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Interação entre sistemas de cultivo e estratégias de adubação nitrogenada em 

cobertura no milho 

RESUMO – O objetivo com este trabalho foi avaliar a influência de sistemas de 
consórcios de crotalária e de Urochloa na cultura do milho, cultivado no sistema 
convencional na segunda e na primeira safra, sob doses de nitrogênio aplicado em 
cobertura. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em esquema 
fatorial 3x5, com quatro repetições. As parcelas foram constituídas por três sistemas 
de cultivo (milho exclusivo, milho consorciado com crotalária e milho consorciado com 
Urochloa), e cinco doses de nitrogênio (N): 0, 50, 100, 150 e 200 kg ha-1 de N aplicado 
em cobertura. No milho de segunda safra, os sistemas de cultivo influenciaram as 
variáveis diâmetro do colmo e altura de plantas, apresentando menores valores no 
milho consorciado com braquiária. A produtividade não foi prejudicada pelos 
consórcios, sendo estes influenciados apenas pelas doses de N, com maior 
produtividade na dose de 50 kg ha-1 de N. No cultivo de milho de primeira safra, foi 
evidenciada maior competição entre a cultura produtora de grãos e as espécies 
consorciadas. A produtividade foi maior no sistema com milho exclusivo 
(9.570 kg ha- 1) e menor no sistema milho consorciado com Urochloa (7.480 kg ha-1). 
Houve interação entre os sistemas de cultivos x doses de N, apontando maior 
produtividade para o sistema de milho exclusivo na dose de 100 kg ha-1 de N 
(12.440 kg ha-1). A relação de doses de nitrogênio X evapotranspiração real com as 
variáveis analisadas variam de acordo com sistema de cultivo. 
Keywords: Zea mays, consórcio, épocas de cultivo, evapotranspiração. 
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Interaction between cropping systems and topdressing fertilization strategies 
in maize 

ABSTRACT - The objective of this study was to evaluate the intercropping 
systems of crotalaria and Urochloa with maize crop, in the second and the first crop 
season, under doses of topdressing nitrogen applied in the conventional system. 
Randomized complete block design was used in a 3x5 factorial scheme with four 
replications. The plots consisted of three crop systems (exclusive maize, maize 
intercropped with crotalaria and maize intercropped with Urochloa), and five doses of 
nitrogen (N): 0, 50, 100, 150, and 200 kg ha-1 of N applied in topdressing. In the second-
crop season maize, the crop systems influenced the variables stem diameter and 
plants heigh, presenting lower values in corn intercropped with Urochloa. Yield was 
not affected by the intercropping systems, with them influenced only by N rates, with 
the highest yield at the dose of 50 kg ha-1 of N. In the crop of first-season maize, greater 
competition was observed between the maize and intercropped species. Yield was 
higher in the system with exclusive maize (9.570 kg ha-1) and lower in the maize 
intercropped with Urochloa system (7.480 kg ha-1). There was interaction between 
cropping systems and doses of N, indicating higher yield for the exclusive maize 
system at the dose of 100 kg N ha-1 (12.440 kg ha1). The ratio DN X ETr with the 
variables vary depending on the cultivation system.
Keywords: Zea mays, intercropping, growing season, evapotranspiration. 
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1. INTRODUÇÃO

Os sistemas agrícolas atuais são caracterizados pela produção intensiva de

grãos, uso de monocultivos, elevada utilização de fertilizantes e de agroquímicos. 

Recentemente, a conscientização ambiental tem despertado interesse por práticas 

agrícolas que sejam sustentáveis. Com isso, as pesquisas em torno do 

desenvolvimento de tecnologias que minimizem os danos da exploração agrícola ao 

meio ambiente têm sido cada vez mais evidenciadas (Gitti et al., 2012). Dentre essas 

tecnologias, diversos estudos foram realizados com o intuito de avaliar os benefícios 

de cultivos consorciados na cultura do milho (Pariz et al., 2011; Costa et al., 2012; 

Gitti et al., 2012; Kappes e Zancanaro, 2015), buscando ainda adequar técnicas de 

manejo da adubação nitrogenada, com a finalidade de suprir tanto as necessidades 

da cultura quanto da espécie consorciada.  

Destaca-se que as recomendações de Cantarella et al. (1997) não são 

adequadas aos sistemas de cultivo de milho consorciado, havendo a necessidade de 

investigação científica buscando otimizar o uso de fertilizantes na produção agrícola, 

principalmente em relação aos adubos nitrogenados.  

O nitrogênio (N) é altamente requerido pelas plantas, sendo fator limitante 

paras as culturas agrícolas, e com alto impacto no custo de produção. É também o 

nutriente absorvido em maiores quantidades pela cultura do milho e o que tem maior 

influência na produtividade de grãos. Portanto, o manejo adequado de N se faz 

necessário principalmente nos sistemas consorciados, por apresentarem potencial 

de competição quando manejados de forma incorreta.  

A disponibilidade de nutrientes e a exigência nutricional influenciam a 

competição entre plantas. São fatores relacionados com a variação climática que 

ocorre ao longo do ano, nas distintas épocas de cultivo, como na primeira safra (safra 

verão), na segunda safra (safrinha) e mais recentemente na terceira safra (safra 

irrigada). Dentre os fatores climáticos podem ser destacados, a pluviosidade, 

temperatura e radiação como os que mais afetam a cultura do milho, devido a sua 

ação direta em todo ciclo de desenvolvimento. Outro fator importante a ser 

considerado nos cultivos do ponto de vista agroclimatológico é a evapotranspiração, 

por se tratar de um processo dinâmico, relacionando a demanda hídrica dos cultivos, 

fator este também limitante para as culturas, principalmente em sistemas de 
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consórcio. A evapotranspiração é representada pelas perdas de água na superfície 

do solo (evaporação) e na superfície das folhas (transpiração) ocorridas sob a forma 

de vapor, com variações influenciadas pelas condições de solo, clima e estádio de 

desenvolvimento da cultura. 

Independente do sistema de cultivo, é necessário que exista afinidade em 

relação ao desenvolvimento vegetal entre as espécies utilizadas no consórcio. 

Gramíneas como o milho e a Urochloa ruziziensis, apresentam elevadas taxas de 

crescimento devido sua alta capacidade fotossintética (Taiz e Zeiger, 2013). As 

leguminosas, em contrapartida, com destaque para Crotalaria spectabilis, possuem 

grande habilidade para incorporar N ao sistema de produção, seja nos sistemas de 

preparo de solo convencional ou no plantio direto. Assim, a escolha da espécie e do 

manejo da adubação nitrogenada é importante para reduzir a competição entre as 

culturas e garantir o sucesso do consórcio. 

Os objetivos com esse trabalho foram: i verificar a resposta do milho à 

adubação nitrogenada em cobertura, em sistemas de cultivo com milho exclusivo, 

milho consorciado com crotalárias e consorciado com Urochloa, quando cultivado em 

primeira e segunda safras. ii avaliar a evapotranspiração real nos sistemas de cultivo 

em função das doses de N e relaciona-la ao estado nutricional e produtividade de 

milho em primeira safra. 
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5. CONCLUSÕES

a) Nos cultivos de segunda e primeira safra a espécie Urochloa ruziziensis,

mostrou-se mais competitiva em consórcio com o milho, prejudicando a produtividade 

de grãos em relação as Crotalárias juncea e C. spectabilis.  

b) A produtividade de grãos é superior no cultivo de milho solteiro

principalmente quando submetido as doses de 134 e 104 kg ha-1 de N na segunda e 

primeira safra respectivamente.  

c) Para os teores de macronutrientes foliares nos sistemas estudados, os

melhores resultados são obtidos em baixa ETr. 

d) Nos sistemas consorciados há otimização das variáveis massa seca,

índice de colheita e produtividade quando alta a taxa de ETr, sendo estabelecida faixa 

ideal de ETr entre 2,9-3,3 mm dia 1. 
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